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1894 – 1961

Fui presidente da República por 48 horas,
mas guardarei para sempre os momentos emocionantes que vivi

no exercício do cargo nesse curto espaço de tempo.1

Carlos Luz

arlos Coimbra da Luz nasceu em 4 de agosto de 1894, na cidade mineira 
de Três Corações do Rio Verde2, atualmente denominada como Três Cora-
ções3. Filho de Alberto Gomes Ribeiro da Luz4 e da Sra. Augusta Coimbra 
da Luz, passou a sua infância em Lavras, onde concluiu, em 1910, o Curso 
Secundário no Colégio Americano. 

Em 1911, transferiu-se para Belo Horizonte e ingressou na Faculdade Livre de 
Direito de Minas Gerais. Enquanto cursava a universidade, iniciou sua tra-
jetória profi ssional como auxiliar na Secretaria do Interior de Minas Gerais.

1 RODRIGUES, José do Carmo Machado, 2022.
2 Alteração toponímica - Em 7 de setembro de 1923, por força da Lei Ordinária nº 843, o município Três Cora-
ções do Rio Verde passa a denominar-se apenas Três Corações.
3 Segundo o site da Prefeitura Municipal de Três Corações, existem três versões sobre a origem toponímica do 
município. A versão ofi cialmente aceita hoje relata que, em 1761, o fundador da cidade, o português Tomé Martins 
da Costa, ao construir a primeira capela no arraial, a consagrou aos Santíssimos Corações de Jesus, Maria e José.
4 Alberto Gomes Ribeiro da Luz foi juiz de direito e, posteriormente, desembargador.

Carlos Coimbra da Luz

C
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Notícia do título de bacharel

Em 1914, tanto o cenário nacional quanto o internacional foram impacta-
dos pelo início da Primeira Guerra Mundial, que se prolongou até 1918, 
gerando grande instabilidade. Foi nesse contexto de incertezas que, ao 
final de 1915, Carlos Coimbra da Luz concluiu sua formação e já assumia o 
cargo de Secretário do Conselho de Instrução Pública, demonstrando sua 
rápida inserção em posições de relevância no serviço público, mesmo em 
meio a tempos conturbados.

Pouco tempo depois de diplomado foi nomeado delegado de polícia e 
professor5 em Leopoldina, cidade onde se estabeleceu em 1916 e também 
exerceu a advocacia.

Em 1918, foi exonerado do cargo de delegado de polícia para assumir as 
funções de inspetor escolar e promotor de Justiça em Leopoldina.

5 Carlos Coimbra da Luz lecionou no Ginásio Leopoldinense (1916-1934) e na Escola Normal de Leopoldina. Foi 
professor de Geografia, Corografia e Cosmografia.

Nomeação para
promotor de Justiça 

em Leopoldina
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Carlos Coimbra da Luz foi nomeado promotor de Justiça em 5 de se-
tembro de 1918, pelo então presidente de Minas Gerais, Delfim Moreira 
da Costa Ribeiro, assumindo o cargo na comarca de Leopoldina (MG). 
Esse mesmo ano, no entanto, foi marcado por um grande desafio para 
o Brasil: a pandemia de Gripe Espanhola6, que atingiu o país de forma 
devastadora, resultando em milhares de mortes em todo o território na-
cional. Assim, o início de sua carreira jurídica coincidiu com um período 
de grande crise sanitária no país.

O procurador-geral do Estado, cargo correspondente ao atual procurador-
-geral de Justiça, nesse período, era Francisco de Assis Barcellos Correia7. 

Nessa época, os governadores eram denominados “presidentes”. O car-
go de presidente de Minas Gerais estava ocupado por Delfim Moreira da 
Costa Ribeiro.

O presidente da República do Brasil, à época, era Wenceslau Brás 8, per-
sonalidade que também integrou a carreira do Ministério Público mineiro.

6 A Gripe Espanhola permaneceu ativa no país e no mundo entre 1918 e 1920. Nesse período, foram três presi-
dentes brasileiros: Wenceslau Brás, Delfim Moreira e Epitácio Pessoa.
7 A gestão do procurador-geral do Estado Francisco de Assis Barcellos Correia foi no período de 1917 a 1919.
8 Wenceslau Brás Pereira Gomes integrou a carreira do MPMG, em 1890. Foi homenageado no 1º volume da 
publicação Membros Ilustres do Ministério Público: Homenagem do Ministério Público de Minas Gerais aos Pro-
motores de Justiça, obra publicada em 2013.

A atuação de Carlos Coimbra da Luz como promotor de Justiça foi breve, 
uma vez que, em 1920, ele solicitou exoneração do cargo. 

Em 19 de janeiro de 1920, casou-se com a Sra. Maria José Dantas Luz9, que 
faleceu poucos anos depois, precisamente no dia 28 de agosto de 1924, 
deixando dois filhos pequenos, Rui Dantas Luz e Maria Augusta Dantas Luz. 

Neste mesmo ano, abandonou as atividades para dedicar-se à advocacia 
e ao jornalismo, ocupando os cargos de redator e diretor da Gazeta de 
Leopoldina10, um diário conceituado na região. 

O ano de 1923 foi o marco de sua trajetória política11, em Leopoldina, ini-
cialmente como vereador, presidente da Câmara Municipal e, depois, 
como prefeito. 

Em 1923, Carlos Luz secretariou o Congresso das Municipalidades realiza-
do na capital. Anos depois, precisamente 1927, colaborou com dedicação 
para organização do Congresso das Municipalidades da Zona da Mata, no 
qual apresentou sua tese Viação rodoviária da Zona da Mata.

9 Maria José Dantas era filha do engenheiro José Dantas e da Sra. Lydia de Rezende Costa.
10 Carlos Coimbra da Luz permaneceu vinculado à Gazeta de Leopoldina no período de 1920 a 1923.
11 Trajetória política de Carlos Luz em Leopoldina: Vereador por dois mandatos; presidente da Câmara Munici-
pal; Prefeito. Seus tios Américo Gomes Ribeiro da Luz e Aristides Coimbra da Luz e os primos Augusto Coimbra 
da Luz e Gastão de Oliveira Coimbra também atuaram no cenário político.
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Nesse mesmo ano, em segundas núpcias, casou-se com Graciema Jun-
queira da Luz12, com quem teve dois filhos, Fernando Junqueira da Luz e 
Beatriz Junqueira da Luz.

Carlos Coimbra da Luz participou da campanha da Aliança Liberal, uma 
coligação formada para combater as oligarquias que dominavam o país na 
chamada “Política do Café com Leite13”.

Ocorre a Revolução de 1930, um importante marco do período republica-
no brasileiro, que encerrou a chamada República Velha. Nesse contexto, 
Carlos Luz ocupava a Presidência da Câmara.

Em 1931, Carlos Luz foi eleito prefeito de Leopoldina, permanecendo no 
cargo até setembro de 1932, quando foi nomeado secretário da Agricul-
tura, Viação e Obras Públicas do Estado pelo presidente de Minas Gerais, 
Olegário Maciel14.

12 Graciema Monteiro Junqueira (1903-1983) era filha de Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira e de Emeren-
ciana Botelho Reis Junqueira. A família de Graciema era de grande prestígio e influência no interior mineiro.
13 Política do Café com Leite foi um acordo político, pelo controle da Presidência da República, entre duas 
potentes oligarquias regionais no Brasil da República Velha: São Paulo e Minas Gerais.
14 Olegário Dias Maciel foi engenheiro e político brasileiro. Pertencia ao Partido Republicano Mineiro – PRM.

Homenagem ao ilustre
secretário da Agricultura
Dr. Carlos Coimbra da Luz
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Em dezembro de 1933, Carlos Coimbra da Luz foi nomeado secretário do 
Interior pelo interventor do Estado de Minas Gerais, Benedito Valadares 
Ribeiro e, em 1934, eleito deputado federal (Partido Progressista – PP) de 
Minas Gerais, iniciando a primeira legislatura ordinária após a promulga-
ção da nova Constituição. 

Em janeiro de 1935, Carlos Coimbra da Luz deixou seu cargo no governo 
do Estado e, em maio do mesmo ano, tornou-se membro da Comissão de 
Finanças e Orçamento. 

Em 1937, foi escolhido líder da maioria na Câmara dos Deputados e par-
ticipou da convenção que indicou José Américo de Almeida como can-
didato presidencial. Porém, as eleições não aconteceram, em virtude do 
golpe15, liderado pelo próprio Getúlio Vargas, que implantou o Estado 
Novo. Dissolvidos o Senado e a Câmara.

Nesse contexto, Carlos Coimbra da Luz foi nomeado por Getúlio Vargas 
como membro do Conselho Administrativo da Caixa Econômica Federal 
do Rio de Janeiro, então capital do país. Ocupou, inicialmente, a direção 
da Superintendência da Carteira Hipotecária e, no ano seguinte, foi eleito 
vice-presidente, membro do conselho e diretor da Companhia de Segu-
ros Minas-Brasil. Em 1939, ocupou o cargo de presidente, integrando o 
Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais.

15 Em 10 de novembro de 1937 aconteceu o Golpe do Estado Novo. Liderado pelo presidente Getúlio Vargas 
com apoio das Forças Armadas.

Em 1939, o contexto nacional e internacional estava em tumulto devido ao 
início da Segunda Guerra Mundial, que perdurou até 1945. 

Reeleito para o cargo de presidente da Caixa Econômica Federal do Rio 
de Janeiro, em 1942, ocupou-o até 1945.

Nas eleições de 1945, foi deputado federal pelo PSD16; entretanto, não 
chegou a participar dos trabalhos da Constituinte pois aceitou convite do 
presidente Eurico Dutra para assumir o cargo de ministro da Justiça e Ne-
gócios do Interior, desempenhando essa função no período de janeiro a 
outubro de 1946. Sua gestão foi combatida por diversos partidos. 

Em 1946, liderou a dissidência pessedista (PSD Independente) contra a indi-
cação do nome de José Francisco Bias Fortes como candidato do PSD ao go-
verno de Minas Gerais. Formou-se uma aliança partidária17, conhecida como 
Coligação Democrática, de apoio à candidatura de Milton Soares Campos, 
que foi o vitorioso nas eleições como governador. Ainda em 1946, candida-
tou-se à Câmara e tornou-se o deputado federal mais votado no país.

Reeleito deputado federal em 1º de fevereiro de 1951, exerceu, durante a 
legislatura, a função de relator do orçamento da Fazenda na Comissão de 
Finanças da Câmara.

16 O Partido Social Democrático (PSD – 1945 - 1965) era um partido político brasileiro, considerado de centro, 
fundado em 1945 por ex-interventores do Estado Novo nas unidades federais.
17 A mencionada Aliança Partidária (conhecida por Coligação Democrática) reunia-se a União Democrática 
Nacional - UDN, o Partido Trabalhista Nacional - PTN, o Partido Democrata Cristão – PDC – e o Partido Repu-
blicano – PR.
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No período de 1951 a 1957, ocupou o cargo de vice-presidente da Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro.

Em fevereiro de 1955, Carlos Coimbra da Luz assumiu a Presidência da Câ-
mara dos Deputados e, consequentemente, a Presidência da República 
interinamente em duas ocasiões, por onze dias.

A primeira substituição, no período de 20 a 29 de abril de 1955, ocorreu 
em virtude de viagem do presidente, Café Filho, à Portugal.

Nova substituição ocorreu aos 9 dias de novembro do mesmo ano. Sob 
forte tensão política, assumiu a Presidência da República, na qualidade de 
substituto constitucional do titular. Nessa ocasião, o presidente Café Filho 
encontrava-se hospitalizado, em virtude de mal súbito, ocasionado por 
distúrbio cardiovascular. Novamente, dentre os dissidentes do PSD, co-
gitavam novamente a possibilidade de Carlos Coimbra da Luz ser o novo 
candidato à Presidência da República.

 
Posse na chefia do executivo
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Gustavo Capanema e outros cumprimentam Carlos Luz
por sua posse na presidência da República em substituição a Café Filho

Presidente da República
por três dias
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Um evento significativo provocou mudanças no cenário político da épo-
ca. Durante os funerais do general Canrobert Pereira da Costa, o coronel 
Jurandir Bizarria Mamede fez um pronunciamento de teor político que 
descontentou o ministro da Guerra, general Henrique Duffles Teixeira 
Lott. Em resposta, o ministro aplicou uma penalidade ao coronel Mame-
de. Carlos Coimbra da Luz, que discordava da punição, levantou questio-
namentos sobre a decisão, o que resultou em um desentendimento que 
levou à demissão do ministro. 

O General Henrique Duffles Teixeira Lott, insatisfeito, acusou o Presiden-
te Carlos Coimbra da Luz de conivência com oposicionistas que tentavam 
obstruir a posse do Presidente eleito, Juscelino Kubitschek. Em resposta, 
Lott liderou uma ação para destituir Carlos Coimbra da Luz, movimento 
descrito como uma tentativa de restaurar a normalidade constitucional. 
Essa ação militar teve apoio da maioria do Congresso Nacional.

Em 11 de novembro de 1955, após apenas três dias no exercício da Presi-
dência da República, Carlos Coimbra da Luz foi deposto por um movi-
mento militar e, por decisão do Congresso Nacional, declarado impedi-
do de continuar no cargo. Apesar do impedimento formal, Carlos Luz, 
com o apoio de seus auxiliares mais leais, tentou estabelecer um novo 
governo em São Paulo. No entanto, seus esforços esbarraram em inúme-
ros obstáculos, que tornaram suas tentativas inviáveis. Posteriormente, 
o Congresso ratificou o impedimento do presidente Café Filho, e Nereu 
Ramos, então presidente do Senado, assumiu a chefia do Executivo.

Após esse período conturbado, retornou à Câmara dos Deputados para 
se defender das acusações de envolvimento em um golpe, por meio de 
um discurso-depoimento18. Na mesma ocasião, renunciou à Presidên-
cia da Casa, embora tenha permanecido no exercício de seu mandato 
como deputado federal até 1961. Durante a sucessão de Juscelino Kubi-
tschek, desempenhou um papel significativo ao apoiar a candidatura de 
Jânio Quadros19 e em oposição à de Henrique Duffles Teixeira Lott.

Carlos Coimbra da Luz faleceu em 9 de fevereiro de 1961, no Rio de Janeiro.

Na ocasião, o prefeito de Belo Horizonte sancionou a Lei nº 882/1961, que 
denominou uma rua da capital como “Presidente Carlos Luz”. Em 1967, a 
Lei nº 1388 revogou a anterior, renomeando a Avenida Catalão para Ave-
nida Presidente Carlos Luz.

A “Revista da Associação Comercial”, em sua edição de março de 1961 
(Ano XXIII, nº 922), prestou uma homenagem póstuma a Carlos Coimbra 
da Luz: “Carlos Luz foi um mineiro da linhagem dos Inconfidentes”20 

Sua conduta lhe conferiu notoriedade, reconhecimento e várias homena-
gens, perpetuando sua trajetória na história.

18 Esse discurso-depoimento, editado pela Organização Simões sob o título “Em defesa da Constituição”.
19 Jânio da Silva Quadros foi presidente do país no período de 31/01/1961 a 25/08/1961.
20 Homenagem póstuma da Casa de Mauá ao eminente Brasileiro. Discurso do deputado Raul de Góes, evo-
cando episódios da vida do ex-presidente da República. 
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